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Resumo

O objetivo deste estudo foi construir um banco de dados e apresentar a distribuição espacial dos principais fatores 
de influência, e dos locais com maior suscetibilidade à inundação, em uma bacia hidrográfica mista de Cuiabá – MT. 
Para atingir este objetivo, foram utilizados os seguintes passos metodológicos: (1) obtenção e preparação de dados; (2) 
aplicação do método AHP; e (3) sobreposição de fatores de influência. Os resultados mostraram que 29% da bacia do 
Ribeirão do Lipa apresenta grau de suscetibilidade a inundação elevado, observado principalmente em áreas onde o 
avanço da urbanização é destacado. Apesar da extensa área vegetada na bacia (67%), a vulnerabilidade das característi-
cas do relevo requer intervenções imediatas nos projetos de gestão e planejamento urbano, visando a redução de eventos 
de inundações e o desenvolvimento regional sustentável.
Palavras-chave: Inundação; AHP; SIG

Abstract

The mean of this study was to construct a database and to present the spatial distribution of the main influence 
factors, and of the sites with greater susceptibility to flooding, in a miscellaneous basin of Cuiabá - MT. To achieve 
this objective, the following methodological steps were used: (1) data collection and preparation; (2) application of the 
AHP; and (3) overlapping of influence factors. The results showed that 29% of the Lipa river basin presents a degree 
of susceptibility to high flooding, observed mainly in areas where the urbanization advance is highlighted. Despite the 
extensive vegetation area in the basin (67%), the vulnerability of relief features requires immediate intervention in urban 
management and planning projects, aimed at reducing flooding events and sustainable regional development.
Keywords: Flooding; AHP; SIG
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1 Introdução

Embora o Brasil seja reconhecido como um 
país vasto em recursos hídricos, apenas 513 municí-
pios (9,21%) possuem um Plano Diretor de Geren-
ciamento de Águas Pluviais, cenário devido princi-
palmente a inexistência de regulamentaçãodas águas 
pluviais (SNIS, 2018). A falta de planejamento e in-
vestimento no setor da drenagem urbana afeta uma 
grande parte dos municípios brasileiros (Garcia & 
Paiva, 2006). Como a gestão do saneamento está em 
fase de tratamento de esgoto, a questão das águas 
pluviais ainda é considerada de baixa prioridade, 
mesmo com o aumento da ocorrência das inunda-
ções urbanas (Tasca et al., 2017). O planejamento e 
gestão urbana são realizados de forma totalmente se-
torial, não considerando a integração entre os com-
ponentes da água, o meio urbano e o controle das 
inundações, causando transtornos e prejuízos para a 
sociedade e o meio ambiente. 

Desta forma, o uso de medidas mitigadoras 
visando erradicar ou minimizar os possíveis danos 
causados pelas inundações, é de extrema necessi-
dade. Dentre as medidas existentes, o mapeamen-
to das áreas suscetíveis a desastres vem ganhando 
destaque.  Inicialmente, o mapeamento de áreas 
suscetíveis à inundação baseava-se na utilização de 
dados hidrológicos climáticos e topográficos, como 
por exemplo, a precipitação, escoamento superficial, 
altimetria, declividade, geologia, uso/ocupação da 
terra, tipo de solo e índice de umidade (Sen, 2004; 
Nouh, 2006; Tehrany et al., 2013; Kazakis et al., 
2015; Teerã et al., 2015). Porém o processo de toma-
da de decisão em ambientes complexos é dificultado, 
devido envolver dados de múltiplos critérios e inú-
meros agentes de influência.

Uma forma de amenizar a complexidade do 
processo de decisão é o uso de ferramentas que de-
compõem hierarquicamente o problema, elencando 
a prioridade dos agentes. Atualmente, a combinação 
do método AHP (Analytic Hierarchy Process) com a 
modelagem espacial em ambiente SIG (Sistemas de 
informações geográficas), tem sido vastamente uti-
lizada (Elkhrachy, 2015; Gangadharan et al., 2016; 
Ekrami et al., 2016). 

Ao combinar os métodos AHP e SIG, uma so-
lução alternativa é fornecida para amenizar a com-
plexidade das análises, demonstrando eficiência 

no desenvolvimento de mapas de susceptibilidade 
a inundações (Gangadharan et al., 2016). Para que 
essa ferramenta possa ser aplicada pelos tomado-
res de decisão, é necessário levantar e preparar um 
banco de dados espaciais dos principais fatores que 
influenciam a suscetibilidade à inundação. Esse 
agrupamento de informações pode ser útil e levar 
a algumas mudanças na gestão urbana, integrando 
a urbanização e a preservação do meio ambiente.  
Neste contexto, o objetivo principal deste estudo foi 
construir um banco de dados e apresentar a distri-
buição espacial dos principais fatores de influência, 
e dos locais com maior suscetibilidade à inundação, 
em uma bacia hidrográfica mista de Cuiabá - MT, 
utilizando a combinação dos métodos AHP e SIG. 

2 Materiais e Métodos

O mapa da distribuição espacial da suscetibi-
lidade à inundação foi preparado utilizando a combi-
nação dos métodos AHP e SIG, de acordo com as se-
guintes etapas: a) obtenção e preparação dos dados; 
b) Aplicação do método Analytic Hierarchy Process 
(AHP); c) Sobreposição dos 4 fatores. Os mapas fi-
nais foram gerados em escala 1:70.000.

Na primeira etapa, os dados referentes aos 
quatro fatores que aumentam a suscetibilidade à 
inundação foram obtidos e preparados para a inser-
ção no Sistema de Informações Geográficas (SIG). 
Os dados foram obtidos estão listados no Quadro 1.

Dados Fonte Data
Fatores 

Produzidos
Ferramenta Escala

Fotografia 
aérea

SEMAa 2008
Uso e 

conservação 
da terra

Multivariate 
– Maximum 
Likelihood 

Classification
2,5 metros

Curvas 
topográficas INPEb 2008 Altimetria 3D Analyst 1:250.000

Curvas 
topográficas INPEb 2008 Declividade Fill + slope 1:250.000

Mapa de 
solos

CPRMc 2011 Tipo de Solo - 1:1.000.000

Quadro 1  Relação dos dados obtidos para cruzamento dos 
mapas. 
a SEMA – Secretaria de Meio Ambiente 
b INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
c CPRM – Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais
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Apesar da escala do mapa de solos não ser 
ideal para escalas de pequenas bacias, utilizou-se a 
escala descrita no Quadro 1 devido a inexistência do 
mapeamento de maior resolução na área de estudo. 
No entanto, são encontrados alguns trabalhos na lite-
ratura que obtiveram sucesso no cruzamento de ma-
pas com escalas de baixa resolução (Nunes & Leite, 
2017) ou realizaram a sobreposição de mapas com 
alta e baixa resolução (Costa et al., 2008; Camargo 
et al., 2019). 

Ainda nessa etapa, os fatores foram subdivi-
didos em classes, as quais foram atribuídas notas 
variando entre 1 a 10. As notas foram atribuídas de 
acordo com o grau de importância na suscetibilidade 
à inundação referente a bacia hidrográfica em estu-
do, onde, classes com menor influência na susceti-
bilidade receberam notas baixas e assim por diante, 
semelhante ao estudo de Caprario et al. (2019). A 
segunda etapa consistiu na decomposição do proble-
ma em níveis hierárquicos, conforme proposto por 
Saaty (1977). Após determinar os pesos estatísticos 
(wi) dos fatores de influência, um modelo matemá-
tico que descreve a suscetibilidade a inundação na 
área em estudo foi construído.

Ainda nessa etapa, os fatores foram dispostos 
hierarquicamente em uma matriz de comparação, 
onde foi julgado o grau de importância entre os fato-
res por comparação par a par. A escala experimental 
pré-definida por Saaty (1977) foi utilizada para jul-
gar a importância entre os fatores. A normalização 
da matriz de comparação dos fatores foi realizada, 
obtendo o autovetor dos pesos (wi) e o autovalor 
máximo (λ_max) correspondente. A veracidade dos 
pesos estatísticos obtidos foi avaliada por meio do 
cálculo da razão de consistências (RC). Um valor 
inferior a 0,1 é esperado, representando no mínimo 
90% de veracidade nos julgamentos dos fatores. 

Confirmada a veracidade dos pesos estatísti-
cos, um modelo matemático que descreve a susceti-

bilidade à ocorrência de inundações na área em estu-
do foi contruído. O modelo foi construído com base 
no modelo genérico introduzido pela Equação 1.

S = P
1
 Geologia + P

2
 Usos da terra + P

3
 Declividade + P

4
 Altimetria (1)

Onde: 
S = Susceptibilidade; 
P

1
, P

2
, P

3
, e P

4
 = pesos estatísticos determinados para 

os fatores.

Na última etapa, os fatores de influência es-
pacializados foram sobrepostos de acordo com o 
modelo matemático construído pelo método AHP.A 
sobreposição dos fotores de influência foi realizada 
utilizando o software ArcGIS® 10.1. Após a sobre-
posição dos parâmetros de influência, os resultados 
foram classificados em cinco faixas de suscetibili-
dade à inundação: muito baixa, baixa, média, alta e 
muito alta, conforme o proposto por Ouma & Tateish 
(2014). O método de classificação utilizado foi o Na-
tural Breaks Jenks, pois garantiu a melhor distribui-
ção dos resultados. 

O fluxograma da Figura 1 exibe os procedi-
mentos metodológicos do trabalho.

3 Área de Estudo

A área de estudo corresponde à bacia hidro-
gráfica do Ribeirão do Lipa, localizada em Cuiabá 
- capital do Estado de Mato Grosso (Figura 2). A Ba-
cia do Ribeirão do Lipa enfrenta muitos problemas 
na gestão das águas pluviais e tem sido objeto de 
conflitos relacionados à urbanização e preservação 
do meio ambiente, pois a bacia engloba áreas rurais 
e urbanas (ambiente misto). Com uma área de apro-
ximadamente 65 km², a bacia do Ribeirão do Lipa 
abrange parte significativa da área urbana de Cuiabá, 
sendo caracterizada por expressiva cobertura vegetal. 

Figura 1 Fluxograma 
da metodologia aplica-
da (Segundo Caprario 
et al., 2019).
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4 Resultados e Discussões
4.1 Fatores de Influência

Encontram-se estudos na Literatura que uti-
lizaram diversos dados hidrológicos e climáticos 
que contribuem para inundações (Ouma & Tateishi, 
2014). Contudo, devido à falta de dados, apenas um 
número limitado de pesquisas utiliza um conjunto de 
dados abrangentes no delineamento de áreas suscetí-
veis a inundações de bacias hidrográficas. Tendo em 
vista este contexto e a disponibilidade de dados da 
Bacia Hidrográfica do Ribeirão do Lipa, os fatores 
de influência adotados nesta pesquisa foram: decli-
vidade, altimetria, geologia e uso e conservação das 
terras (Figura 3).

4.2 Obtenção e espacialização das classes
4.2.1 Declividade

Geralmente, existe relação inversa entre a in-
clinação da superfície da terra e a infiltração, onde 

o aumento na inclinação diminuiria a infiltração e 
vice-versa (Nassif & Wilson, 1975). Neste estudo, 
o fator declividade (Figura 3A) foi classificado de 
acordo com a Embrapa (2006) em: plano (0-3%), 
suavemente ondulado (3-8%), ondulado (8-20%) e 
fortemente ondulado (20-45%). De acordo com a 
Figura 3A.

4.2.2 Uso e Conservação de Terras

O uso e conservação das terras foi classifi-
cado a partir de três cenas do Satélite SPOT 5 por 
meio do método de classificação supervisionada. 
As imagens provenientes do último levantamento 
aéreo do município foram obtidas no ano de 2008.  
Realizado em período chuvoso, pois a vegetação da 
bacia é fortemente influenciada pelo período seco. 
De acordo com IPDU (2007) o município de Cuiabá 
encontra-se numa região fitofisionômica caracterís-

Figura 2 Localização da bacia do Ribeirão do Lipa.
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tica do cerrado, considerando como vegetação na-
tiva, as duas classes principais: o cerrado (árvores 
que atingem cerca de oito metros de altura e copas 
entrelaçadas) e o cerradão (vegetação rasteira; me-
nos densa que o cerrado). Diante disso, o fator uso 
e ocupação das terras foi dividido em seis classes: 
cerrado, cerradão, solo exposto, pavimentação, edi-
ficações e corpos hídricos.

Por seguinte, as classes pertencentes ao fator 
uso e conservação das terras foram reclassificadas, 
as notas adotadas dizem a respeito ao grau de imper-
meabilização do solo, bem como a sua capacidade 
de infiltração. Desta forma, áreas cobertas por cerra-
do e cerradão (maior densidade vegetal) obtiveram 
notas mais baixas, pois a vegetação densa intercepta 
a precipitação e diminui o escoamento superficial. 
No entanto, para as áreas cobertas por corpo hídrico, 
foi adotado um grau máximo de suscetibilidade, uma 
vez que estas são áreas naturalmente inundáveis e 
as áreas urbanizadas (pavimento, edificações e cor-
po hídrico) receberam notas altas, devido à maior 
impermeabilização do solo e, consequentemente, à 
maior suscetibilidade à inundação. 

A partir do mapeamento do uso e conserva-
ção das terras (Figura 3B) pode-se perceber que a 
bacia hidrográfica do Ribeirão do Lipa integra o pe-
rímetro urbano dentro de extensas áreas vegetadas. 
Estas totalizam-se em 44 km², equivalente a 67% 
da área total da bacia em 2008. Embora estes dados 
pareçam otimistas, o estudo realizado por de Dias 
(2010) mostra que em 1986 a parcela urbanizada 
que ocupavam o lado esquerdo da bacia, próximo ao 
centro de Cuiabá, avançou de forma desordenada em 
2010 para a região central e Sul. 

4.2.3 Altimetria

O estudo de altimetria é relevante na análise 
das formas de relevo, indicando condições mais pro-
pícias a escoamento das águas nas áreas de maior 
altitude e de acumulação hídrica para as áreas de me-
nor altitude. Portanto, aqui o fator altimetria apre-
sentou valores entre 151 e 267 metros (m) e foi re-
classificada de acordo com o método natural breaks, 
em quatro faixas de elevação, sendo elas: 151-186, 
186-206, 206-226226-267 metros. Conforme mostra 
a Figura 3C.

4.2.4 Geologia

De acordo com IPDU (2007), a cidade de 
Cuiabá encontra-se em uma região de rochas meta-
mórficas de baixo grau, datadas do pré-cambriano, 
onde predominam filitos e micaxistos. Subordinada-
mente, aparecem quartzitos, metagrauvacas, calcá-
rios, metaglomerados, além de veios de quartzo au-
ríferos. Este conjunto de rochas designa-se: Grupo 
Cuiabá. CPRM (2004) define as formações geológi-
cas da bacia do Ribeirão do Lipa (Figura 3D) como:

• Grupo Cuiabá – subunidade 6: filitosconglo-
meráticos com matriz areno-argilosa conten-
do clastos de quartzo, filito e quartzitos, com 
intercalações subordinadas de metarenitos;   

• Grupo Cuiabá – subunidade 5: filitos e fili-
tossericíticos, cinza prateados a esverdeados, 
com intercalações e lentes de metaconglome-
rados, (Mcg) metarenitos (Mar) e metarcó-
seos (Mac). São frequentes veios de quartzo 
paralelos e oblíquos a foliação;

• Depósitos Aluvionares: aluviões recentes; 
sedimentos arenosos, argilo-arenosos e con-
glomeráticos inconsolidados, depositados ao 
longo dos canais ativos das drenagens. 

Dessa forma, as notas das classes de geo-
logia da bacia do Ribeirão do Lipa foram altas, 
pois os tipos litológicos da bacia apresentam bai-
xa permeabilidade.

4.3 Ponderação das Classes dos Fatores

O processo de ponderação das classes foi rea-
lizado por meio de reclassificação, onde cada classe 
de fator recebeu uma nota variando de 0 a 10, de 
acordo com o grau de suscetibilidade à inundação. 
A Tabela 1 apresenta as classes de cada fator de in-
fluência, bem como as respectivas notas atribuídas. 

4.4 Aplicação do Método AHP 

Os resultados da comparação por pares e o jul-
gamento do grau de importância com a escala prede-
finida por Saaty estão dispostos na  Tabela 2, abaixo:
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Pela normalização da matriz de comparação 
foi obtido o autovetor dos pesos estatísticos (wi), uti-
lizado para construir o modelo matemático de mape-
amento de suscetibilidade à inundação. A normaliza-
ção da matriz de comparação e o vetor peso obtido 
são apresentados na Tabela 3.

Figura 3 Fatores de influência; (A) declividade; (B) Uso e conservação de terras; (C) Altimetria; (D) Solos.

FATOR CLASSES NOTAS

Declividade

0-3 % 8

3 -8% 5

8-20% 2

20-45% 1

Geologia

Subunidade 5 5

Subunidade 6 6

Depósitos Aluvial 7

Altimetria
(metros)

151-180 8

180-210 2

210-230 1

230-254 0

Usos da terra

Cerradão 1

Cerrado 3

Solo exposto 8

Pavimento 9

Edificações 9

Corpo hídrico 10

Tabela 1 Atribuição de notas as classes dos fatores de influência.

Fatores Geologia
Uso das 
Terras

Declividade Altimetria

Geologia 1 1/3 1/5 1/7

Uso das terras 3 1 1/5 1/5

Declividade 3 5 1 1/3

Altimetria 7 5 3 1

Somatória 14,00 11,33 4,40 1,68

Tabela 2 Matriz de comparação pareada utilizada no estudo.
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A conformidade dos julgamentos realizados 
durante a comparação dos fatores foi avaliada, 
sendo obtido um índice de razão de consistência 
igual a 0,05. Esse resultado indica a veracidade 
dos julgamentos garantindo no mínimo 50% de 
acerto dos resultados.

4.5 Mapa Final de Suscetibilidade à Inundação

O mapa final de suscetibilidade à inundação 
gerado a partir da sobreposição dos mapas de alti-
metria, declividade, uso e conservação das terras e 

Fatores Geologia
Uso das 
Terras

Declividade Altimetria
Peso 
(wi)

Geologia 0,0714 0,0294 0,0455 0,0852 0,0579

Uso do solo 0,2143 0,0882 0,0455 0,1193 0,1168

Declividade 0,2143 0,4412 0,2273 0,1989 0,2704

Altimetria 0,5000 0,4412 0,6818 0,5966 0,5549

Tabela 3 Normalização da matriz de comparação.

geologia para bacia do Ribeirão do Lipa é apresen-
tado na Figura 4.

Pelos resultados é possível observar que as 
áreas pertencentes às classes de suscetibilidade mui-
to baixa e baixa coincidem em grande parte com as 
áreas verdes, onde ocorre a combinação de altas alti-
tudes e baixas declividades. Essas classes abrangem 
46 km², 71% da área total da bacia, predominando 
em sua maioria à parte norte da bacia onde estão lo-
calizados o antigo garimpo de extração de ouro e o 
aterro sanitário de Cuiabá. 

Já as áreas de classe muito alta, alta e média 
suscetibilidade, resultaram em 3, 5 e 11 km² respec-
tivamente, correspondendo a 29% da área total da 
bacia do Ribeirão do Lipa. Estas classes estão lo-
calizadas principalmente na região central e sul da 
bacia, onde o avanço da urbanização é destacado. 
Nestas áreas ainda ocorre a combinação de baixas 
altitudes e declividades, tendo a presença de corpos 

Figura 4 Suscetibilidade à inundação da Bacia do Ribeirão do Lipa.
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hídricos. Resultados semelhantes a estes foram en-
contrados nos estudos realizados por Goldoni & Ves-
tena (2016), Gomes et al. (2014), Fernandes (2016), 
Manfredini et al. (2011) e Tomazzoli et al. (2009).

Os principais afluentes da bacia do Ribei-
rão do Lipa correspondem ao córrego Quarta-feira, 
Córrego Ouro Fino e Córrego Mãe Bonifácia. Esses 
córregos estão compreendidos em regiões que apre-
sentaram suscetibilidade à inundação muito alta, o 
que pode ser justificado pela presença de áreas alta-
mente impermeabilizadas. Salomão (2009) cita em 
seu estudo que a área próxima a nascente do córrego 
Quarta-feira já foi ocupada por garimpeiros, contri-
buindo com o processo de impermeabilização e reti-
rada de solo para aterro e reaterro. Essas atividades 
impactaram na remoção do horizonte A, diminuindo 
a permeabilidade do solo. Ressalta-se ainda que a 
microbacia do córrego quarta-feira possuí 69% da 
área total urbanizada, contribuindo, apesar das alti-
tudes mais elevadas, com grande parte das áreas de 
média susceptibilidade da bacia. 

A região do córrego Mãe Bonifácia possui in-
fluência da densa vegetação do Parque Mãe Bonifá-
cia, o que maximiza as áreas permeáveis diminuindo 
o risco à inundação. No entanto, a implantação de 
medidas não estruturais nessa região ainda é neces-
sária, visto que o crescente processo de loteamento 
da região ocorre em áreas de inundação do córrego, 
levado a prefeitura adotar obras de canalização. As 
principais vias de circulação presentes na bacia do 
Ribeirão do Lipa (Figura 5) apresentaram áreas com 
suscetibilidade muito alta à inundação. A elevada 
suscetibilidade dessas áreas está relacionada com as 
baixas altitudes, proximidade dos corpos hídricos e 
predomínio de áreas urbanizadas em seu entorno ou 
à montante.

A Rodovia Emanuel Pinheiro merece 
destaque, pois mesmo localizada em sua maior 
parte fora do perímetro urbano, possui predo-
minância de áreas com suscetibilidade média 
à inundação. A ocorrência de inundação nesta 

Figura 5 Localização das principais vias da bacia do Ribeirão do Lipa.
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via causa transtornos ao tráfego, dificultando a 
mobilidade da população entre os municípios de 
Cuiabá e Chapada dos Guimarães. 

Destaca-se que a região sudoeste da ba-
cia, próxima a foz do córrego Ribeirão do Lipa, 
apresentou suscetibilidade muito alta à inun-
dação, fato este também confirmado por Dias 
(2010). As baixas altitudes e declividades, alia-
dos a falta de pavimentação das vias e as chuvas 
de alta intensidade, características da cidade de 
Cuiabá, contribuem com a ocorrência de inun-
dações na região.  O processo de erosão e trans-
porte de sedimentos é constantemente percebido 
no local, favorecendo o transborde do córrego 
do Ribeirão Lipa e aumento do tempo de per-
manência deste.  

Ademais, sabe-se que além da impermea-
bilização dentro da bacia, existe ainda outro 
agravante para a ocorrência de inundações: o 
baixo grau de permeabilidade dos tipos de solo 
da região.  Solos litológicos das subunidades do 
grupo Cuiabá e depósitos aluvionares, ao serem 
modificados pelas ações antrópicas reduzem ex-
pressivamente a permeabilidade, favorecendo 
o escoamento superficial. Destaca-se que estes 
tipos de solo aparecem expostos em aproxima-
damente 20% da área da bacia, recobrindo um 
total de 14 km².  Desta forma, a geologia da área 
de inundação do córrego não deve sofrer inter-
ferências antrópicas, visando manter uma boa 
permeabilidade reduzindo a suscetibilidade à 
inundação.

5 Conclusão

Além da integração espacial dos principais 
fatores ambientais e do uso do SIG como ferramen-
ta complementar para o planejamento urbano, apre-
sentamos neste trabalho uma abordagem empírica 
utilizada para o mapeamento da suscetibilidade às 
inundações em áreas urbanas, integrando os méto-
dos AHP e GIS.

 O uso da técnica de sobreposição mostrou-se 
como uma ferramenta muito importante no diagnós-
tico, planejamento e gestão urbana, auxiliando os 

decisores e formuladores de políticas na rápida pre-
visão e possível prevenção das inundações no perí-
metro urbano. No entanto, a falta de pessoal técnico 
especializado para gerar e manipular os dados é um 
dos pontos impeditivos para o uso disseminado da 
metodologia apresentada. Uma das dificuldades en-
frentadas durante a realização deste estudo foi a ob-
tenção de dados fornecidos pelas secretarias de ges-
tão do município de Cuiabá. O último levantamento 
aéreo do múnicipio, com resolução compatível para 
o estudo foi realizado em 2008. 

O levantamento topográfico do munícipio 
estava incompleto e o estudo geológico do muní-
cipio em escala adequada não foi realizado, sendo 
necessário utilizar dados do banco nacional. Embo-
ra estes dados possuam baixa resolução espacial e 
temporal, não houve interferência nas informações 
de base utilizadas neste estudo. Contudo, ressal-
ta-se a necessidade da atualização dos dados para 
pesquisas futuras. 

A integração AHP-SIG demonstrou ser uma 
abordagem viável e rápida para o mapeamento de 
áreas suscetíveis a ocorrência de inundações, poden-
do ser facilmente reaplicado em grandes bacias ou 
municípios. A abordagem é simples e relativamente 
fácil de aplicar, requerendo apenas uma boa base de 
dados. O AHP pode ser facilmente adaptado de acor-
do com as peculiaridades de cada área. Dessa forma, 
poderá ser aplicado em bacias vizinhas. As notas 
atribuídas no julgamento do grau de importância 
dos fatores são facilmente encontradas na literatu-
ra, podendo ser modificados a qualquer momento. A 
suscetibilidade a ocorrência de inundações pode ser 
monitorada ao longo do tempo como um importan-
te indicador ambiental, tornando-se uma referência 
para o desenvolvimento urbano.  
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